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Resumo: Com a presente comunicação, pretende-se; fazer uma análise acerca da moral contida na doutrina espírita kardecista, a qual se caracteriza pela ausência do estigma do “pecado” e do “julgamento final”, permitindo sempre a mobilidade do ser entre as diferentes “moradas” conforme a conduta social adotada. Metodologicamente, o trabalho é fundamentado na história cultural francesa e como fonte utiliza-se obras produzidas por Allan Kardec. Defende a doutrina que o livre-arbítrio possibilita opções que levam a uma maior ou menor evolução espiritual, que é o fator determinante para a definição da “morada” que se ocupará quando findar a existência terrena. A alma, que tem como característica a imortalidade, é imperfeita, mas tende a perfeição. Em outras palavras, ao fim, acredita-se, tudo leva sempre a Deus, à perfeição.
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Abstract: With this communication, we intend to, make an analysis about the morality of the Kardec Spiritist doctrine, which is characterized by the absence of the stigma of "sin" and "Final Judgement", enabling the mobility of being always among the different " mansions, "as social conduct adopted. Metho
dologically, the work is based on French cultural history and is used as a source works produced by Allan Kardec. Argues that the doctrine of free will allows choices that lead to a greater or lesser spiritual evolution, which is the determining factor for the definition of "dwelling" which occupies when ending the earthly existence. The soul, which has the characteristic of immortality, is imperfect, but tends to perfection. In other words, the end, it is believed, everything takes forever to God, to perfection. 
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Introdução

Na sociedade culturalmente organizada em que se vive, é notória a existência de inúmeras leis, leis jurídicas, morais, religiosas, etc... Sabedores destas verdades, os povos, de tempos em tempos, necessitam transformar e adaptar essas normas às suas necessidades presentes. Para corroborar, Zilles acrescenta que “a religião não é fenômeno situado fora do tempo. Não esclarece problemas eternos, mas os que se colocam em determinadas circunstâncias” (ZILLES, 1991).


Nesta perspectiva, observar-se-á as inúmeras transformações e adaptações à religiosidade moderna. Religiosidade esta, que vem se transformando e aglomerando de forma diferente os grupos religiosos. 


Prova disto é o expressivo aumento do número de pessoas que se declaram espíritas, bem como a multiplicação dos centros e literatura espírita em todos os cantos do país.


Falar-se-á prioritariamente neste texto, sobre as concepções de pecado, julgamento final e evolução dos mundos; para que com isto, seja possível delinear alguns possíveis reflexos de necessidades atuais aliados à necessidade de uma nova concepção de mundo espiritual, ou caso queiram, de céu e inferno.


Para tanto, faz-se mister algumas reflexões iniciais, as quais receberão o apoio do parágrafo escrito por BOTTO (2011):

Um dos conceitos mais arraigados na nossa cultura cristã é a idéia do pecado. Desde a mais tenra idade nos ensinam que somos todos pecadores, que tudo de errado que fazemos é pecado e que por isto devemos ser punidos, ou como é mais comum dizermos, castigados.  Fazendo-se uma análise, à luz da razão, desta relação entre pecado e castigo, vamos verificar que este é um processo que apenas gera medo e temor, levando-nos a conter nossos atos, não pela educação, mas pela ameaça do respectivo castigo. Mas será esta a maneira adequada de levar as pessoas à obediência do Evangelho? (BOTTO, 2011, p. 1)


Como dito pelo autor, a visão de pecado tem um caráter pejorativo da natureza humana, condicionando o homem a uma história de dívidas e fracassos morais, que são somados indistintamente, a fim de que justifiquem as punições e desprazeres encontrados pelo transcorrer da vida terrena.


A idéia cultural de pecado, como ver-se-á no próximo item, não passa por uma análise reflexiva individual. Ela de fato, está arraigada a uma pré- listagem moral escrita pela Igreja Católica, que vem sendo importa e perpetuada a séculos e séculos, sem que se façam maiores questionamentos e novas reflexões. 


Observando a história dos povos, é clara a eficiência da influência religiosa para o controle e direcionamento dos povos. Principalmente quando estes se mostram desaculturados ou tomados por situações de estremo perigo ou miséria. 


Esta atribuição divina às mazelas do mundo livra-os de assumir sua parcela de culpa consciente, e toma-os com uma fórmula quase mágica de voltar a estar em harmonia com as leis daquele que rege a ordem do universo, por intermédio da penitência e arrependimento.


Com os avanços tecnológicos, com a informática, a difusão quase instantânea de informações e os avanços científicos, os fenômenos que antes eram profetizados, hoje são catalogados e explicados de maneira lógica com facilidade. 

Assim sendo, a nova realidade exige que as pessoas passem a refletir de maneira mais consciente e cuidada sobre o contexto em que se inserem. As “fórmulas mágicas” já não convencem com tanta facilidade; e até mesmo os incentivos constitucionais e educacionais ao exercício da cidadania
 exigem uma postura diferente da população.

Destas novas verdades e necessidades, vê-se ganhar forma no cenário religioso a presença da Doutrina Espírita Kardecista, que além de apresentar uma visão menos punitiva do pecado, chama e desperta seus seguidores a reflexão sobre os seus atos e a assunção de suas responsabilidades quanto aos acontecimentos passados, presentes e futuros.


Frente a estas considerações prévias, serão aprofundados os estudos sobre as visões de pecado, de mundo e de evolução moral dos homens.

A religião e a modernidade

A religião, em sua origem, advêm das necessidades humanas de explicação do mundo e dos fenômenos naturais e humanos que os cercavam. Não existindo a ciência como a conhecemos, e sendo raros os estudos racionais sobre tal temática, deu-se ensejo ao nascimento da religião nos primórdios, mais exatamente no século III. Corroboremos este parágrafo com o treco de ROPS (1988):

A agitação febril que se observa em todos os aspectos do mundo romano no século III culmina na religião. É tão decepcionante tudo quanto o homem vê sobre a terra que ele ergue insensivelmente os olhos para o céu. Mas a resposta que recebe é tão múltipla e tão contraditória que não lhe satisfaz a alma nem o espírito. A sua consciência debate-se no meio de enigmas, e é no meio de uma prodigiosa confusão que ela procura encontrar soluções para os problemas eternos de Deus, da natureza, da morte e do destino. (ROPS, 1988, p. 307)


Além da necessidade de explicação dos fenômenos, o texto aponta a tristeza do homem e incoerência das respostas até então oferecidas aos indivíduos. Estes, vindos de uma cultura de politeísmo, onde a cada um de seus Deuses era atribuída uma figura e uma qualidade mágica impossível de ser compreendida, ou mesmo pensada; conseguem enxergar na unicidade do cristianismo, uma resposta mais plausível para suas dúvidas e medos.

Em sua análise do cristianismo, FEUERBACH (2002) alega que:

A religião liga às suas doutrinas maldição e benção, condenação e bem aventurança. Bem-aventurado é quem crê, infeliz, perdido, condenado, quem não crê. Ela não faz, portanto, apelo à razão, mas ao ânimo, ao instinto de felicidade, às emoções de medo e de esperança. Não se coloca no ponto de vista teórico, porque nesse caso teria de ter a liberdade de expressar as suas doutrinas sem lhes associar conseqüências práticas, sem estar de certo modo obrigada a acreditar nelas; pois quando se diz <serei condenado se não acreditar> está-se sutilmente a coagir a consciência a acreditar; o medo do inferno obriga-me a acreditar. (FEUERBACH, 2002, p. 227)


Como observamos no parágrafo anterior, a resposta dada pela então religião cristã, além de responder as dúvidas e medos latentes, ainda contava com a vantagem de não incentivar a reflexão e compreensão profunda dos adeptos às origem de suas crenças, a construção de seus valores, etc.

As dogmáticas preestabelecidas pareciam uma forma sensata de manter-se integrado a esta nova sociedade, onde se esperava reinasse o amor e a ordem, sendo deixadas de lado a fúria e o medo dos antigos Deuses.


Uma doutrina retilínea, firme e vigorosa garantiria o controle e a ordem dos povos, que então, necessitavam de uma maior união e de uma maior organização social, para que pudessem se sobrepor às dificuldades naturais e às ameaçar políticas e bélicas dos impérios antigos.


No entanto, com o passar do tempo, as respostas que outrora conseguiram acalmar as dúvidas e questionamentos do povo, com os avanços científicos e tecnológicos, voltaram a permear as mentes humanas, levando assim, novamente o desequilíbrio espiritual e emocional a alguns de seus fiéis.


Com relação a este desequilíbrio vejam-se as considerações de FEUERBACH (2002):

A religião é em geral suprimida onde entre Deus e os homens se introduz sutilmente a representação do mundo, das chamadas causas segundas. Aqui já se introduz sutilmente um ser estranho, o princípio da cultura do entendimento – quebrou-se a paz, a harmonia da religião, que só se encontra na conexão imediata com Deus. A causa segunda é uma capitulação do entendimento descrente frente ao coração ainda crente. (FEUERBACH, 2002, p. 230)

Ao referir-se a “causa segunda” Feuerbach trata do surgimento de questionamentos racionais que não se detêm às explicações religiosas, e por tanto, necessitam de outras fontes de conhecimento e explicação da vida e do mundo em que nos inserimos.


Quando as concepções religiosas apenas aceitas, ou seja, irrefletidas, passam a ser repudiadas pelas pessoas, torna-se necessário buscar uma nova forma de equilibrar os ânimos, e evitar que os fantasmas do medo e insegurança voltem a assolar as mentes humanas.


A modernidade trouxe com ela muitos desequilíbrios, pois com a evolução científica e tecnológica, muitas explicações antes aceitas, passaram a ser vistas como errôneas ou mesmo surreais, o que acabou por causar a “a capitulação do entendimento descrente frente ao coração ainda crente”.


Nada fácil para um cristão, é admitir que as respostas de sua doutrina conflitam com o conhecimento científico tecnológico que lhe é demonstrado. O coração fiel a Deus sofre ao ter que admitir diante do discurso moderno, que seus conhecimentos e crenças devem ser adequadas as visões de mundo, e até mesmo, acreditam os mais radicais, a visão de Deus.

Destaquem-se os três temas principais do discurso moderno segundo COMBLIN (1986):
O discurso moderno tem três temas principais: a razão, a felicidade e a liberdade. Na modernidade tudo gira ao redor desses três temas. Pode-se dizer: os três são bíblicos e cristãos. Pois é. Contudo, os três foram e são apresentados como tipicamente modernos, alheios à tradição cristã, até opostos a ela. Nesse mal-entendido está todo o drama da modernidade face ao cristianismo. Como compreender que a cristandade deixou que esses três temas fossem transformados em armas contra ela? (COMBLIN, 1986, p.205)

Infelizmente, como bem dito pelo autor, a tendência moderna vêm demonstrando um distanciamento do cristianismo para com os três temas. “Para a modernidade, o advento da razão é uma conquista moderna. Essa conquista da razão vencendo todos os seus adversários é a primeira forma de uma libertação humana. Pois a modernidade é libertação do homem mantido pela cristandade num estado de escravidão”. (COMBLIN, 1986)


Sem que se faça qualquer análise sobre a coerência ou não deste distanciamento, ressalta-se que sua exposição no texto, visa a análise do crescimento do número de adeptos a doutrina espírita kardecista, que, como ver-se-á adiante, tem concepções de pecado, transição entre os mundos e responsabilidade social um tanto diferentes daquelas pregadas pelo catolicismo.


Acredita-se que, justamente por esta diferenciação, e sua maior paridade com os novos idéias culturais e morais pregados pela sociedade moderna, é que a doutrina espiritualista tem ganhado adeptos nos últimos anos.


Para que se desenvolva este raciocínio, conheçamos primeiro as concepções de pecado e vida pós-morte adotadas por ambas as doutrinas religiosas.

O pecado e o catolicismo

O pecado, de maneira geral, seria uma ofensa à criação divina, à harmonia idealizada pelo criador.Ensina CALLIGARIS, que "empregarmos conscientemente qualquer forma de manifestação em discordância com as normas éticas que já tenhamos conseguido assimilar”.

No entanto, a despeito da abrangente definição de Calligaris, a idéia de pecado e de seu caráter malévolo é disseminada pela Igreja Católica desde a Idade Média, venhamos nas palavras de BOTTO:

Com o advento da Idade Média, a Igreja resgatou o conceito mosaico do pecado, e a idéia de que os pecadores precisavam ser castigados como forma de remir suas faltas, além disso, foi fortalecida a idéia da ação do demônio na vida dos homens e de que se não “pagássemos” pelas nossas faltas estaríamos irremediavelmente condenados ao fogo do inferno. Essa concepção foi transmitida através das gerações e chegou até os nossos dias, onde continuamos temendo os castigos de Deus. (BOTTO, 2011, p.1)


Esse conceito de pecado como falha grave do espírito permeia a sociedade por séculos e séculos, e o mais interessante, não tendo grandes alterações em suas condutas base para recriminação. Sendo o pecado uma falta demoníaca que acarretaria castigos divinos e até mesmo a exclusão do “Reino dos Céus”.

A Igreja Católica se ocupou em enumerar
 as ditas condutas malévolas, nascendo pois, uma relação de pecados e condutas pecaminosas que deveriam ser evitados pelos bons fiéis, a fim de que estes pudessem desfrutar das regalias atribuidas ao Reino dos Céus. Vejamos como são classificados neste trecho retirado da Winkipedia:

Há uma grande variedade de pecados, distinguindo-lhes "segundo o seu objecto, ou segundo as virtudes ou os mandamentos a que se opõem. Podem ser directamente contra Deus, contra o próximo e contra nós mesmos. Podemos ainda distinguir entre pecados por pensamentos, por palavras, por acções e por omissões".

A repetição de pecados gera vícios, que "são hábitos perversos que obscurecem a consciência e inclinam ao mal. Os vícios podem estar ligados aos chamados sete pecados capitais: soberba, avareza, inveja, ira, luxúria, gula e preguiça".

A doutrina católica distingue o pecado em 3 categorias:

· o pecado original, que é transmitido a todos os homens, sem culpa própria, devido à sua unidade de origem, que é Adão e Eva. Eles desobedeceram à Palavra de Deus no início do mundo, originando este pecado, que, felizmente, pode ser actualmente perdoado pelo sacramento do Baptismo. Este pecado faz com que "a natureza humana [...] fica [...] submetida à ignorância, ao sofrimento, ao poder da morte, e inclinada ao pecado" 

· o pecado mortal, que é cometido "quando, ao mesmo tempo, há matéria grave, plena consciência e deliberado consentimento. Este pecado destrói a caridade, priva-nos da graça santificante e conduz-nos à morte eterna do Inferno, se dele não nos arrependermos" sinceramente .
· o pecado venial, "que difere essencialmente do pecado mortal, comete-se quando se trata de matéria leve, ou mesmo grave, mas sem pleno conhecimento ou sem total consentimento. Não quebra a aliança com Deus, mas enfraquece a caridade; manifesta um afecto desordenado pelos bens criados; impede o progresso da alma no exercício das virtudes e na prática do bem moral; merece penas purificatórias temporais", nomeadamente no Purgatório . (WIKIPÉDIA, 2011)
Das classificações depreende-se a hierarquia de gravidade atribuida aos vários tipos de pecado, bem como sua respectiva atribuição de castigo. 
Importante ressaltar que o homem já nasce pecador, sendo marcado pelo “pecado original”. Ou seja, nesse caso, o pecado independe de sua conduta, é uma herança que já o coloca como devedor, sendo necessário que este se subetesse a leis e sacramentos católicos para reaver seu lugar junto de Deus.

Vemos delineados três mundos a serem alcançados após a morte: céu, inferno e purgatório. Destes, apenas o purgatório é um mundo transitório, que permite àqueles que tiveram pecados considerados leves, depois de sua cota de castigo, serem elevados ao Reino dos Céus.

Sobre esse tema, o Padre Alberto Gambarini (2010), apresenta alguns esclarecimentos ao responder a algumas questões:
O que é céu? É o lugar da eterna felicidade onde habitam os justos junto de Deus. São Paulo descreve esta maravilha com palavras de forte esperança: “coisas que os olhos não viram, nem os ouvidos, nem o coração imaginou, tais são os bens que Deus tem preparado para aqueles que o amam” (1Cor 2,9). Santo Agostinho ensina: “Descansaremos e contemplaremos e amaremos e louvaremos” (De civitate Dei, 22, 30: P.L. 41,804).
[...]
Podemos negar a existência do inferno? Não. Do mesmo modo como o céu é o destino dos justos, o inferno é a triste realidade para os que caminharam afastados de Deus pelo pecado.
[...]
Que é o purgatório? O purgatório é um estado de purificação para onde vão os que estão certos de ir para o céu, mas ainda devem se purificar de alguma falta. Não se trata de um lugar intermediário entre o céu e o inferno.(GAMBARINI, 2010, p. 1-2)


Diferentemente da Doutrina Espírita Kardecista, como ver-se-á, no Catolicismo, fala-se em castigo como meio de transição possível. Já no espiritismo, são inúmeras e inerentes ao espírito as transições entre os mundos, transições estas que estão diretamente ligadas ao amadurecimento e evolução do espírito.
O pecado e a doutrina espírita kardecista

A Doutrina Espírita Kardecista, em suas duas principais obras, “O Evangelho Segundo o Espiritismo” e “O livro dos Espíritos”, ambas escritas por Allan Kardec, sequer adota a nomenclatura “pecado” ao falar das transgressões ou faltas cometidas. A nomenclatura só aparece quando oriunda de citações bíblicas presentes em seu texto.


Tal observação mostra quanto discrepante são as concepções ora abordadas por uma e outra doutrina. Leia-se um pouco mais sobre a concepção espírita com BOTTO:
O Espiritismo, através de uma visão amadurecida, observa sob uma nova ótica a questão do pecado, lançando a luz do entendimento sobre o assunto e trazendo conforto e esperança aos homens, que doravante apagam a noção de pecadores e passam a assumir o papel de seres em evolução, ainda imperfeitos é verdade, mas rumando inexoravelmente para uma condição superior onde não mais cometerão os erros atuais.  Alguns podem julgar esta posição absurda, mas então vamos parar um minuto e perguntar a nós mesmos: Quantos de nós, que somos humanos, ao invés de darmos nova oportunidade a nossos filhos, quando estes fazem algo que julgamos errado, os expulsamos de casa e os condenamos a viver eternamente com sua culpa? Então por que Deus que é o infinito amor agiria de uma forma pior do que a nossa? Afinal não foi Jesus quem disse: “Se vós, pois, sendo maus, sabeis dar boas dádivas a vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos céus” (Mateus 7:11). (BOTTO, 2011, p. 1)

O que os católicos consideram como pecados, são vistos pelos seguidores do espiritismo como erros próprios dos espíritos em evolução. Erros estes, que ao contrário de conduzir a um mundo definitivo de expiações (inferno), conduzirão ao amadurecimento de um espírito imperfeito, mas que, sendo imagem e semelhança do Criador, tende a perfeição.


Perfeição, que por sua vez, é obtida gradualmente, conforme este espírito vai passando pelas provações terrenas, com elas amadurecendo e galgando degraus cada vez mais próximos do Pai na escada evolutiva dos mundos. 

Sobre as concepções de pluralidade de mundos e evolução dos espíritos, elucida Kardec em trechos extraídos do Livro dos Espíritos:
Os Espíritos não pertencem eternamente à mesma ordem. Todos melhoram, passando pelos diferentes graus da hierarquia espírita. Esse melhoramento se verifica pela encarnação, que a uns é imposta como uma expiação, a outros como missão. A vida material é uma prova a que devem submeter-se repetidas vezes até atingirem a perfeição absoluta; é uma espécie de peneira ou depurados de que eles saem mais ou menos purificados.  (KARDEC, 2005, p.26)
Deus povoou os mundos de seres vivos, e todos concorrem para o objetivo final da Providência. Acreditar que os seres vivos estejam limitados apenas ao ponto que habitamos no Universo, seria pôr em dúvida a sabedoria de Deus, que nada fez de inútil e deve ter destinado esses mundos a um fim mais sério que o de alegras nossos olhos. Nada, aliás, nem na posição, nem no volume ou na constituição física da Terra, pode razoavelmente levar-nos à suposição de que ela tenha o privilégio de ser habitada, com exclusão de tantos milhares de mundos diferentes. (KARDEC, 2005, p. 69)

O primeiro trecho elucida a dinâmica da evolução espiritual, ocorrendo esta, mão somente através da expiação, mas também na missão solidária assumida em prol de socorro ou ajuda a outrem.  Nesta segunda possibilidade de depuração espiritual, o elemento cave da ação não é a fala, o castigo, ou o erro pregresso; e sim, o afloramento das inclinações solidárias do bom espírito, que culmina num ato de desprendimento espiritual tomado pelo impulso caridoso daquele que se propõe a uma missão de vida terrena em ajuda do próximo.


Além da oportunidade de missão de auxílio, o trecho ainda evidencia a pluralidade de oportunidades de existências terrenas, o que não ocorre na doutrina católica, anteriormente observada.


No segundo trecho, o universo é percebido como espaço plural, onde são inúmeras as possibilidades de existência e manifestação de vida. A idéia do homem como ser único e superior, é tida como contrária a grandiosidade e sabedoria atribuídas ao seu Deus.

Neste ponto, observa-se a latente diferença com os dizeres bíblicos, que por sua vez, atribuem ao homem o título de maior e mais perfeita criação divina.


Compartilhemos das definições postas na obra de PINTO (1976):

A terra foi criada para os espíritos se aperfeiçoarem: tudo lhe é concedido para que possam cumprir o prometido a Deus; [...]

Dificilmente cumpre todo o programa de uma só vez; voltará e, aos poucos, irá se despindo de suas imperfeições. Novas oportunidades lhe serão dadas em futuras encarnações e, então, pelo sofrimento moral e físico, irá se lapidar, purificar, transformando sua aflição em bem-aventurança, o que confirma a palavra de Jesus. [...] (PINTO, 1976, p. 17-18)

Enfim, como se leu, a evolução é considerada característica inerente ao espírito humano. A Terra seria um mundo de expiações, ou seja, um mundo onde é dada ao espírito encarnado a oportunidade de se depurar mediante o enfrentamento de suas próprias imperfeições e a possibilidade de realização de boas obras. 

Após o período de vida terrestre, este espírito seria elevado a um mundo superior, ou mesmo a um mundo inferior ao plano terrestre, de acordo com seu merecimento.


Importante ressaltar que a transição entre os mundos é algo constante e infinito, logo, sempre será oportunizada a depuração aos espíritos ainda errantes. 
As concepções atuais de mundo e sociedade e a expansão da doutrina espírita

Na atualidade, muito se tem ouvido sobre responsabilidade social, podendo ser considerada esta a nova tendência de educação das massas no cenário global. Vislumbremos alguns de seus objetivos e particularidades, no trecho de MELO NETO (2001):
A Responsabilidade Social busca estimular o desenvolvimento do cidadão e fomentar a cidadania individual e coletiva. Sua ética social é centrada no dever cívico [...]. As ações de responsabilidade social são extensivas a todos os que participam da vida em sociedade – indivíduos, governo, empresas, grupos sociais, movimentos sociais, igreja, partidos políticos e outras instituições. (MELO NETO, 2001)

Como bem dito pelo autor, a movimentação, não somente social, mas também educacional e política, está voltada atualmente para a formação de cidadãos éticos, responsáveis e críticos, que estejam envolvidos e contribuam ativamente para a construção de uma nova sociedade otimizada.

Para tanto, é necessário que cada qual se sinta responsável não somente por si, mas por todos aqueles que o rodeiam, e mesmo aqueles a quem não conhece.

Na expectativa de um mundo sustentável, a formação cidadã, pautada na responsabilidade social, tenta transmitir aos indivíduos a idéia de “célula”, sem a qual, o “corpo” não pode funcionar em seu estado ótimo.

Este posicionamento ativo e reflexivo proposto aos indivíduos é fruto da operação de uma determinada cultura, como ensina LARAIA (2009):
O modo de ver o mundo, as apreciações de ordem moral e valorativa, os diferentes comportamentos sociais e mesmo as posturas corporais são assim produtos de uma herança cultural, ou seja, o resultado da operação de uma determinada cultura. (LARAIA, 2009, p. 68)


A herança cultural construída através dos séculos encontrou a necessidade de dar aos seres humanos um caráter mais ativo e menos receptivo junto à vontade de seu Deus, livrando-os assim, da inevitável culpa eterna e tornando-os sim, totalmente responsáveis por seus atos, e possuidores da força transformadora necessária para a remissão de seus erros.

Com a evolução destes pensamentos a doutrina espírita foi tomando espaço e tendo em sua filosofia de vida pontos de convergência notáveis com as idéias de pensadores modernos. Veja-se a interessante construção feita por MARTINEZ (1996) em relação a formação dos indivíduos:

A formação do cidadão consiste em capacitá-lo a pôr ordem nesse processo, que se desenvolve ao seu redor, mas sempre explode dentro dele. A principal contribuição formativa da educação é a de atuar sobre esse mecanismo mental decisório e ajudá-lo o mais corretamente possível, equilibrando os conhecimentos, as habilidades e as atitudes segundo padrões éticos, morais e outros, válidos para todas, ou para a maioria das pessoas. MARTINEZ, 1996, p. 22)

Ao ler-se Martinez, tem-se exaltada a idéia de solidariedade e respeito ao próximo, que deve ter como alicerce o estímulo a reflexão e atividade cidadã ativa de todo e qualquer indivíduo, sendo também ele enquanto unidade, responsável pelo bem estar do todo.

Pois bem, de acordo com a doutrina espírita kardecista, a “moral é a regra de bem proceder, isto é, de distinguir o bem do mal. Funda-se na observância da Lei de Deus. O homem procede bem quando tudo faz pelo bem de todos, porque então cumpre a Lei de Deus.” (KARDEC, 2005). 


Nota-se facilmente a proximidade dos dizeres kardecistas com aqueles antes construídos por Martinez, o que acredita-se, possa ser uma das razoes pelas quais o número de pessoas que se declaram espíritas esteja aumentando de maneira considerável.


Ainda observando as construções de MARTINEZ (1996):
Não existe um método infalível para que alguém possa chegar, sempre, às melhores decisões sobre todas as coisas, mas pode-se melhorar a capacidade de raciocínio com a prática, o estudo, a crítica, a reflexão. O grande objetivo, que mais parece um ideal inatingível, é conseguir que cada indivíduo se torne autônomo, isto é, que seja capaz de decidir por si mesmo, não se sujeitando a interferências ou pressões externas. É o caminho que levara à formação de cidadãos conscientes. (MARTINEZ, 1996, p 22)

Agora, sem maiores considerações, leia-se o parágrafo de BOTTO (2011) sobre o mesmo tema, mas referindo-se sob o olhar espiritual da questão:

Apaguemos de nossas mentes a idéia da culpa. Na Doutrina Espírita nós não somos culpados; somos responsáveis pelos nossos atos e devemos responder pelas nossas ações, não através do famigerado castigo, mas através de mecanismos que nos levam à conscientização de nossas atitudes equivocadas e da reparação dos mesmos, pois o equívoco faz parte do processo de aprendizado e como seres em evolução precisamos vivenciar as mais diversas experiências para alcançar o progresso espiritual, e nessa jornada de luz é natural que nos enganemos, mas, é imprescindível que nos esforcemos para crescer. O objetivo da lei divina não é punir, mas, educar, fazendo com que cada indivíduo evite repetir seus erros pela compreensão de que sua atitude passada foi inadequada e que é necessário uma mudança de conduta. (BOTTO, 2011, p. 1).

Latente fica a identidade das idéias e reflexões desenvolvidas por ambos os pensadores. Evidentemente que a terminologia difere, mesmo porque, os olhares e público alvo dos textos se diferem, no entanto, a filosofia de vida e percepção de mundo são convergentes, o que diminui a instabilidade entre as teorias, e acaba aproximando-as, a fim de que sejam conquistados os três temas principais articulados por Comblin, quais sejam, a felicidade, a razão e a liberdade.

O olhar espírita kardecista, que como demonstrado, apresenta em sua doutrina idéias e apontamentos semelhantes aqueles defendidos pela sociedade moderna, acaba por, atrair para seu círculo de fiéis um grande número de brasileiros que, sentindo falta de um apoio espiritual com que se identifiquem, enxergam na conversão à doutrina católica uma opção interessante a manutenção de seus princípios e ideais pessoais, sem que com isso, sofram uma grande recriminação ou pressão religiosa.


No entanto, é necessário frisar que a ausência do estigma do pecado não redime ou diminui as responsabilidades e a culpabilidade dos seres por seus atos. Mudar de religião não resolverá os problemas de um indivíduo, muito menos de uma sociedade. Necessário é que se mude a conduta, que se trabalhe a consciência, que se respeite ao todo e a cada um, que se pratique o bem.

Conclusão


Após alguns apontamentos e definições, buscou-se apoio nas palavras de ZILLES (1991) para arrematarmos estas reflexões:
A filosofia predominante nunca é independente do contexto cultural e social em que emerge. Hoje, percebemos problemas novos, mas nunca percebemos tudo de vez. Nossas perguntas surgem em situações concretas e tentamos responder-lhes em situações determinadas. Este relativismo caracteriza-nos como seres finitos. Mas, se as maneiras possíveis de entender a religião são muitas e nenhuma tem garantia de ser a verdade definitiva, a religião não é apenas questão teórica. É questão prática que envolve uma atitude de toda pessoa. Por isso não podemos deixar de tomar determinada posição, enfrentando o risco da crença ou da descrença. A própria indiferença é uma posição. A opção corre por nossa conta, por conta da liberdade humana. (ZILLES, 1991, p. 190)

 
Concordando com os ensinamentos de Zilles, ressalta-se a importância da atividade reflexiva e responsável frente as questões atuais e cotidianas, mais do que se deixar levar pela vida, pelos fatos e acontecimentos, os indivíduos necessitam ser cidadão ativos e se tornar protagonistas diante da história.
Se a religião fortalece e revigora estes indivíduos, que dela se sirvam com maior ou menos intensidade, com esta ou aquela escolha; mas que como bem dito, não se mostrem apáticos e descrentes pura e simplesmente. 

Deve-se pois, se valer da religião, mas jamais usá-la como escudo para toda e qualquer forma de mediocridade, intolerância, arrogância, ou qualquer outro tipo de sentimento mesquinho. 

A responsabilidade não é engolida por nenhuma doutrina, nem mesmo pela ausência de qualquer uma delas, assim como o livre-arbítrio, a responsabilidade é inerente ao homem, seja qual for sua crença religiosa. 
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� Trabalho apresentado no XII Simpósio da ABHR 31/05 – 03/06 de 2011, Juiz de Fora (MG), GT 04: Modernidade e religião: interfaces.








� No Censo Demográfico do IBGE de 2000, mais de 2.262.000 de pessoas declararam ter como religião o Espiritismo. 


� A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB/9394/96) artigo 2º, bem como a Constituição Federal de 1988 em seu artigo 205, dizem que: “A educação é dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. (BRASIL, 1996).


�  Os Sete Pecados Capitais: avareza, gula, inveja, luxúria, preguiça, soberba, ira


Os Dez Mandamentos: 1. Não terás outros deuses diante de mim; 2. Não farás para ti imagem de escultura, não te curvarás a elas, nem as servirás; 3. Não pronunciarás o nome do Senhor teu Deus em vão; 4. Lembra-te do dia do sábado para o santificar. Seis dias trabalharás, mas o sétimo dia é o sábado do seu Senhor teu Deus, não farás nenhuma obra; 5. Honra o teu pai e tua mãe; 6. Não matarás; 7. Não adulterarás; 8. Não furtarás; 9. Não dirás falso testemunho, não mentirás; 10. Não cobiçarás a mulher do próximo, nem a sua casa e seus bens.








